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'o Presidente Getulio Varias na sua recente visita ao Rio Grande, affirmou, ao seu discurso em Porto A1erre, �ue o carvão catharinense é, no paiz, o que mais .se presta
, para a fabricação do coke m�allurgj�o. �a r:�zen�a dos Santos �eist p�le�tra�do com e embaixador. Baptista Luzar�o, abordou q,:!estões de alto ínteresse nnclc:nal, ga­
rantindo que o Governo dara o maximo Incentivo a producção e industrialização do ferre. O Brasil possue as liIalS extensas bacias de ferro do mund? -, aff!rmou o

� ..Presidente - e ellas serão devidamente exploradas. Co".tituir.� á uma �an� fabrica nacional . de m.otor... arym de nôs libertarmos. tanto quanto possível, da Importa·
çao de niachularla para as nossas necessidades.

o TRIGO EM SANTA CATHAßINA
Caixa Postal N. 12 Redactor; João CrespO'

Segundo informações pro- I do Peixe foram os mais
cedentes do Departamento sacrificados. Os prejuízos
de Estatjstica e Publici totaes pódem ser avaliados
dada da Estado de Santa em cerca de 5.200 contos) Directorwproprietario: HONORATO TOMELIN
Catharina, a producção do corre8ponden�s a 8.600 �����������������������������������==�-=-���-����-����-�,�-�-=-�-�--�--�-�-���
trigo teve o seguinte mo toneladas. Os cálculos ef- Anno XXI �� Ja...aguã -- Sabbado, 30 de Março de 1940 - S. Catharina -- M. 1.024
�mento, duran� o ultimo �ctuad05p�10 Departamen- __���-�---� -�-- --���������������������������=�����������C!luadriennio: a área culti- to de Estatistica do Esta-

fí�lt ��tar!:�6 e�bral1�� �: f:i�tã2as6�f�I�:. i��;! Regressou ao lUo o sr.·A remodelaçio da ,Sio Paulo ..

8.398; em 1938. 13.681; e rior, portanto, em 1.812.400
, Presl-dente da Re'" ' ,Rio Grandeem 1939, 20.677. A produc- kílos, á' relativà ao anno -

ção manteve se em escala anterior.
bU Rio. - Seguiu para o

/

I grande, eeleulando-ee
nitidamente, ascendente, co- O rendimento médio bai- pU ca sul, em visita a pessoas üníão, juntamente com que o total dos gasto.

o mo se �erifica dos segui�. x�u. em 1939, pa�a 566
. de sua familia, ° maior outra� empresas que Ia ali exceda a 400 mil coa-

tes dados: em 1936, a me kilos por hectare, Cifra bem Flori r O It '1 t d I Aleneastro. Guímarães ziam' parte do mesmo tos de reis.
dia foi de 5.036 toneladas, inferior ás médias vigentes .

onanopo IS;
- pre- � era pt o a o pe o ca- chefe do gabinete du mi� consorcio. Disse que o As obras serão inicia-

passando a 9.146 em 1937, nos ultimos oito annos. sidente Getulio Vargas, pitão Homero, I nísteeío 'da Víaçäo estado actual daquella das desde logo, devendo
e attingindo 13.455 em 1938, Em 1937, um des afinas viajando de avião para Ainda no mesmo dia Em paÍestra c�m os ferrovia, cuja importan- começar pela aubatítuí- �

Em 1939, esperava �e àpu- mais �r�picios para. a cul- O Rio, desembarcou no o presidente Getulio Var- j nallstas, o ffil\jor Alen ela ns Ilgação do sul do ,ãs dos trilhos e do ma­

lar 20.287 toneladas, entre- tura tn!lcola ca�harmense, campo da Base de Avia- as chegou ao Rio e casteo deu notíefas sobre pajz com o .centro real- teríal rodante, esperau­
tanto, 08 temporaes occor- o rendimento fOI de 1.078 _ NI' 12 h' g. 0- • 8 Estrada de Ferro SAo çou, é dos mals preca- dose que, dentro de u!R
ridos na segunda quinzena kilos e a média dos ultimos çao. ava as oras. subiu a • t�repol�s,.. de Paulo-Rio Grande. que rios, exigindo uma som- anuo a ferrovia esteja
de novembro prejudicaram oito annos alcançou 875 O illustre C�efe da Na- onde voltará definitiva- recentemente foi íncor- IDa enorme de reformas apparelhada para atten-
bastante as colheitas. que kilos. Em certas regiões do ção foi recebido pelo In .. mente em Abril. porada ao patrimonio da e 8 appltcação da capí- der ás necessidades de
ficaram reduzidas a 43,4'/. Estado, a producção ehe terventor Nereu Ramos tal para correeponder aos transporte daquella im-
Dos muntcipíos atti� g!l a attingir 1.500 a 1.600

que se achava acampa: tíns almejados pelo go portante zona do paíz,
gidos, os do valle do RIO kilos por hectare. nhado por todososSe- Professor Abreu FI·alho vernofederal. Para a sua cujo progresso vem sen-

, reconstrução já foi re- do cada vez, mais aeen-
, I.. cretarios de Estado, a- servada pelo Ministerio tuado.

GaI.dr.Bul'cãoVianna chando se presente igual- homem da áciencia, pro- d8 Vi8ção uma verba
mente o command,1nte fessor Abreu Fialh'J, per- �

_

da Base Naval. O presi-
Bonalidade sobejamente

C �
.

d IO tdf'grapho trouxe·nos sidente do Congresso e a conhecida nos alto. cir- te v ootoresdia 27 a triste nova do Governador do Estado, - dente logo após odesem· cu108 culturaes do paiz.' on aronel a o S o I r
hllecimento em Florianp- cavalheiro, recto, culto, pl' barque seguiu em direc- Quei' na cathedra ou (j
polis, do general Sulcio triota ção á Base, onde almo· f6ra deUa, dói:x:a o pro-
Vianna. \ Radicando se á terra que ('oUJ proseguindo viagem fessor Abreu Fialho tra-
O to do huma o acolhera. dedicou.lhe to- .... i

.

dpassamen ás 14 horas. A comitiva çoe . napagavel8 o seu

nitario facultllti�o, figura da a sua estima e o preso saber, realizando ,raba,
de remarcado relevo na tigio do seu nome, ehe- presidencial viajava em lhos que ficarão como
vida publica do Estado, gando a ser catharinense dois 'aviões, O apparelho at,esttulos de uma acU- 'O interventor federal, SfS. Ivo de Aquino, Ha.

'deu-se ás '18,45 horas do pelo coração. .

que conduzia o presiden- vidade ennobrecedora e dr: Nereu Ramos, seguio roIdo Pederneiras e se.

dia 26, quando toda ci:la Ao ter noticia do seu -
"

pouco commum. \ quint!1.feira, de aviA0, á assistente militar, capi�
de affluio á residencia da fallecimento a Interventoria A' ta d F ld d Porto Alegre, afim de tAo Alteroide Arante•.

familia Bulcão Vianna pa- Federal solicitou á família A representação de)
tel a aeu a e

participar da conleren-
ra testemunhar o seu prei- permissão péJra fazer o

de Medicln9. do Rio de
cia dos interventores dos

10 de admiração e de gra. funeral ,_expensas elo Es- Brasil nos centenarios Janeir!> os seus estudos Estados do sul 8 reaU-

ta saudade ao iIIustre morto. tado. de Portugal
e pac!ente analyse das

sal' se naquella capital.
Pt'las suas altas quali- Repousam já agora em quest@es ��is delfcadas, Acompanharam o inter·

..Iades, desde sua chegada terra catharinense os pre- O preSidente da Repu,
fizeram-n o querido e �- ventor catharinense OB

u. catado pelos seus dlsCk
ao Estado, soube comô ciosos de�pojos. blica 8ssigDoU decret()· pulos, servindo, na 'sua -------------------

poucos o de ,Sulcão, con-, «Con eio do POVPlI apre· lei abrindo, pelo minJs· espeoialidade, oomo con· Violenta Ex,.,. Novo presidente
quistar o coração do pOol senta� a. enlutada familia tedo do �teriol', () ere- trtbui�o preciosa para

-

RadioN
. nal

vo que lhe chamou com ,Bulcao Vianna as expres· dito espeClsl de 4 mil 8 fundaçAo da Socieda- plodo em Cu,., aClo

justa razão co m�dico dos: sões do seu pe2!6r e da contos ;para attender a de Brasileira de Ophtal- •

/

ba Rio. - o coronel Costa
pobres". sua saudade, associando despeZ88 com s repre- mologia. ' nl)' Neto, superintendente da

E de facto, quem lhe se ás ultimas homenagens sentaç40 do. ,-Brasn nas
A morte veio eneon' Curityba, ,uafta- feira, eatrada S. Paulo, Kio

conheceu a vida d( ahne- que foram prestadas ao commemofaoões dos een· ",trai o quando muito lhe foi 8balada por violenta Grande, aceitou G pedi.
gação e renuncia, sabe iIlustre extincto. tenarios de Portugal. Na eapital da RepultU. restav8 ainda fazer em explosAo. Verificado o do de demissAo que lhe
quão justo foi o povo. ca ve-.lf·l·eou-se 'ha dias 61 d s i"" ci I di o oocorrido constatou·se fbi a?resenhulo pelo di·
Na vt·da poll·tic'" do Esta. O

,_

t
n, pr a C_ ",n a me ca

·d dOi

IDOVllDen O revft. t d t ai B sn que a caldeira mestrada retor presl ente a So-
do a sua actuação foi re-

'

v�
o pas8amen o o no av no ra .

gr&nde Cervejaria Adrla· cledade Radio Nacionál,
marcada por traços ines-

'I
_ .

>-

s p �_.
- tlcs explodira destruindo sr. Ismael Mala.

q�e�veis de �aracter e pa UClOnarlOean • auaO Mario de guerra 0010....0 deaaatre pOl" completo fi casa das Em substituição, nome ..

tnotlsmO, aCima sempre /'
,

'

• machinS8 e registrando: ou o sr. Gilberto Andla.
das injuneções bastaiQIl.s O CASO DO "ESTADO DE S. PAULO" mysterl..o' ferrovaariolla.er.. se um morto €i ferindo de,redactor da cA Noite,.
c:,mo s6 os gr�ndes espl'

. ra de TherezepoUs graveIDente um transeun. especializado· eDi 818UD·
ntos sa�em palri:U. Rio. - O Departa- Rio. - Aproposito Telegrammas do Pará ,te qU8.1passIlva pelo pas- tos radiofonlcos.

E asslf':t C�!O� e,;: �i;: mento de I"?pr�ns�a e �o fechamento do jornal e publicados c.om gran Occorreu quinta'feira s�i(} da rua; NAo se re-
to lapso e p Prop.aga\1da dlstrIbUl?a 9, I;stado de �ão Pau- de destaque ptla impren· da semaDa pas8ade., na glstrou mator numero de Vem ao Rio o

segumte nota: A Pohcla lo , estt�ve reuOldo on· sa do Rio noticiam que serta de Therezopolis VliCti�aS por ift�r da ex-
"AuenMary"�d S P I

. L h t C Ih N·
. .'" . ,

d d t f 'p oSGO se ver lca o na • -

..
* *.. Jaraguá est� já ha e . au o VInna a em, o anse o aClo- um n�vlo de guerra es· g�a� e esas �e erro hora em que 08 opera-

algun� mezes �em. cme'!'a. algu?1. tempo observando nal de Imprensa, que trangelro, que se presu-
VIariO entre dOIS trens da rios haviam sahido p8la Ri.o. Anu�cia-se co�o

Depols que fOt dlssolvlda a atIVidade de certos ele- tratou demoradamente me ser francez violando LeoPtolddinat,s causandoi a
I o almoço posslvel a VInda ao RIO

E do CI'ne Odeon t
-

d t .

' mor e e passage r08' do grande transatl ti·a mpreza , men os pertencentes a o assun o. eVidentemente a neutra- fi d f Id'
an co

flue fun�ci9-nava no Salão antiga politica' dominan- Ficou durante essa I·d d b"·I· de Coan o er os cerca Pneu encontrado inglês"Queen Mary", vis-
dos AtIradores, bastante •.

I a e rasl e!ra, varre eS. O sr. Arnoldo L, Schmitt t -

t d-d t
f6m de mio, aliás. não se te na�uele Estad?, AP.os reu�lão assenta�o que todas as nodes, com No desastre duas fa. encontrou, nas immedia.

o nao er po I o a ra­

ouvia mais falar em eine- demoradas dehgenclas se fizesse segUIr para seus poderosos holofo· milias ftcaram diztma- ções de sua residencia ve�sar o. canal d� Pana­
ma, nem mesmo d'aquell� apurou com segurança São Paulo um d�legado tes, as aguas da costa das: as de nomes RQdri- (Cortnme .«J�raguá,.), um ma. As IOformaçoes ade�
velho apparelhc do� sau, que tramavam uma ação 'da Conselho, afim de do Brasil( projectando.se gues e Haidmann, sendo pneu com dISCO .de 8U a�tam que o grande na­
dosos tempos do Ptazera revolucionaria contra o entender-se como sr In- Isob n' io t' _

flue nquella composta de tomoval. O proprletario, VIO obedecendo a ordens
e do Mueller, com sanfona .

O
.

f
-' re av s e a e ca tres pessoas e esta de afim de recebeI-o, deve- do Almirantado britanico

fanhosa acompanhando regime e rd�m LegaiS. terventor (deral nesse noas. , quatro, alem de um ami- rá dirigir·se á reBideÍlcla i'
.

films amer�canos defar�est, Ap�rou mais q�e as Estado, resolvendo-se, Essas informações fo- go da famma que ficou do snr. Schmitt, dizendo cont �uar� sua viagem
para ga�dlo dos ha�due8 reumoes eram reahzadas tambem, que um outro rarn agravadas agora com gravemente ferido. dimensões e marca e pa eT drreçao ao sul, atra­
e da cr�ançada da cldad�: nas re�ídencias .dos ele- delega�o tivesse igual a noticia de que o na- .

Um, casal pereceu no gando 10,por cento 80 �es das :íguas do Alan�
E po que não te�os Cl mentos subverSIVos. A- entendimento com o pre. via brasileiro -cC s i o"ISInistro, deix.

ando um fi, bre ° valor do mesmo. bco.
nema? Jaraguá lá p6de I' d

,. _ ·d G
.

.
asp lho de quatro annos.

'

ter o seu cinema, um çi em a� pnsoes
.

efetua- SI ent� etuho V�rgas. ré� fOI perseguido pelo .

-------------------

nema em condições pare- das fOI determmada a HOfe, pelo aVião. da referido navio do qual t E:tre 88 v1ctlT'as e�á Socledad d ..
lhas �om o séu progresso, interdição do predio on· ''Vasp'', seguiu para essa conseguia esc�par anco- :':c:�er.o�r. c;:le° d: ,e � Alavoura

func�l(,ndando no
_ cenár� de �uncionam as oficin!s cap�tal o s�. Olímpio rando -no porto de Ma- escriptorio d� Radio Cru- Tres Rios do Norte

da cIda e, em salao a e do Jornal «Estado de�. GuIlherme dlritorde Im- . zelro do Sul tando sido
quado, com bom apparelhop.

' capa. d' i
e bons films. aulo 1) Rema absoluta prensa do DIP que vae um os organ zadores do

Habitues não faltam. O tranquilidade em todo o examinar "in·loco" a si. Radio Club do Brasil, e

que falta é alguem .de v�m paiz, estando a pop�l�ção tUàÇ�O creada com a in- DR. J. I. ROCII LOURES �e:�:· foU;f::c��ry'ot::�
�ade� COIm algum dl�heJro� entregue ás suas atIvlda- terdlção daquf:la folha. MEOICO ESPECIALISTA cario de Minas cle�aes.
- e c aro - que Instalh::' d

.

Ih·' O h O
um cinema caplfz de satis- .

es n���als e a. �Ia as
. . .

los, uvidos, ? trem sinistrado con-

fazer em tudo aos n\Jssos ImpatriotIcas atIVidades Publicidade: negocIo de Nariz e Garganta. duzia paI'a Therezopolis
fóros d� cidade moc..-a e dê�se pequen� .grupo de p�ata. Resultado: nego-

Rua Príncipe. fone 334. numer«;l8as pessoas que

�ograsslsta. agltádores pohbcos. cu, de ouro.
'

,

JOINVIL�E �ar:t:.h passar a Semana

Seguiu para Porto Alegre o interventorNere"
Ramos, � Assumiu o Oovemo interinamente o

sr. Secretario da Fazenda do Estado

Assumi0 interinamente
a IDterventoria do Esta ..

do, o .snr. AJtamiro Oui...
marães, Secretario da Fa­
zenda do Estado.

p'estival de 5.0 anniversario de fundação, na séde
da So�iedade.

Domingo, 7 de Abril
Churrasco, Tombola, Tiro ao alvo, etc. Constará
tambem do programma da festa uma grande pes·
caria no terreno do posto da sociedade. A' noite

haverá um GRANDE BAILE SOCIAL.
'

A Direetoria.

JOINVILLE

MAI-OR' D'O ESTA,DÖ
:,.4"

I' .
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�

30 -- 3· ':"'1940

ENCARREGA-SE de cobrir, de qualquer tecido, com períei- Wagner BoonekalDpção, botões que combinem para o seu vestido, e de riscar, com

sírcos modernos, qualquer pano que seja a.presentado. )
.

..

devidamente registrado na �rdem dos Advogados do Brasil, com
eseritorio á rua Abdon Batista no estabelecimento do sr. Alfredo

Buª CeI. Emilio Jourdan
.

- Jaraguá do Sul
Klug. Aceita eauzas 'civis, comerciais e criminais e encarrega-se,

���.no����da��.���4��������*������_�=ffi=A=C=O=S�E=A=N=E=�=C=O=S=!��I�.�.�;.;·;.�.�I�I�C�I�a�M�I;I�I�I�.�.�.�I�.�.�.�.��.vis á Estação ferrea. Dispõe de óptimas accemoda-
em ·comandita simples, de capital e industria, por quotas, de so', Tomem:

ções e oífereee o maximo conforto aos srs. hospedes. eiedades anonimas, comandita por ações, de sociedades coopera- VINHO""'CREOSOTADO BEMORRHOIDBS SUA CORA
_Banhos 'quentes e frios.

t�val1 de pel!holi'.,âg�C;9,lIl,.penhor co�ercial e enfim elabora con- Do Ph. Ch • .JOio d4_ Sliv. SI.!vdr. .-_•._......_
. ,sem Operaça�

HYGIENE r CONFOR'l'O - PRESTEZA tratos de toda e qualquer natu�eza,1.ssim--c:om:o requerimentos;-' E.aDl'�edo_""._' Doenças. ano"retaa, varizes
Linha-·de, Omnib�s. 'á, �o�ta

.

Pr!ços razóavéis'" HO��RIO:�,da'S 7 �s ge �a� l� á�iI9!O(8�' :? ',;:� :\, ..
Toss&s

_

'

e erisipela sua cura.·' ..'Propnetano' Carl� AJl)u,.�. .

, ' .' " . .;.: :::. -: .,'
·::c

.:: Re�friadOl Dr. M ENOES ARAUJCl, CU 'R ITYBA
.

· Ginásio' Parlhenon Parànaénse: �
'Pomä�a:Minancor�á

.,..,.
.

. /' l t 4� • '"

.' f
. - '''Ii:- "'. � l ' " (' Ä

Farinha de anandioca,
secca, para, tratar a...

niDlais. _5$000 o sacce,
Na fabrica

Jod. ReQoidas Jaraguá S. A.
Fund. de Rod. Hutenuessíer

Casa Sonis
Da. Francisca Buch

Av. OetuJio Val'gas (defronte á Preçe 7 de Set.)
ARMARINHOS E ROUPAS PARA CRIANÇAS - Especialidades
em linhas e fios de lã, seda, algodão, crú e mercerisado, para

qualquer trabalho manual ou á machina,

Enxovaes completos
.. ·para crianças

•

Escritorio de ocívoccrcló
Dr. Marinho Lobo
Diarimente atende-se "neste escritório para servi �

ços judiciarios e administratives.

fALA-SE PORTUOUEZ, ITALIANO eAlEMÃO
(Das 7 á 17 horas)

JARAGUA' Rua Marechal Deodoro

Edifício Emerich Ruysam
-. \

Dr. ,Wal�Bmiro MaZUr9CheD
\ Medico
Consultorío e resídencla :

Prédio Hilario Piazera, rua Marechal Deodoro
.

(proximo ao entroncamento da estrada ferrea)

lUeude cbamadas. a qualquer bora dI dia lU da Doite

HOTEL BECKER

E' a' 'pomada ideal!
CURA TODAS AS
F E.R I DAS, tanto
humanas como de

�I1imais.
.

NUNCA EXISTIU
g .. IGUAL!·

'A farmâcia Cruz,
.'" de'Ävaré, (S.Paulo)

,

curo'-1 com a cMI-
NANCORA» úlce­
ras que uem 0914
éonseguiu curar.

Dna. Carolina Palhares, de ,Joinvillf', curou c::>m

UMA s6 LATINHA, uma FERIDA DE 9 ANOS!
Têm havido centenas· de curas' semelhantes ! ! !
Adotada em muitos hospitaes, casai> de saLlje e

'clínicas particulares.
AVISO IMPORTANTE: - A verdadeira ePomada
Minancora » nunca existiu a não ser em suas

latinhas originais com o emblema .simbólico acima.
Recusem imit2ções! Exijam a verdadeira MINAN·

CORA em sua latinha original.
REPAREM BEM AO COMPRAR! I

E' um produto dos laboratorios «MINANCORA»
de JOINVILlE

>' l,.

J)FÃ)B»>;» _
j

,

Palace Hotel
de M A R TIN S J A R U O A

Rua Barão do 'Rio Branco n. 62
,

Todos os quartos e apparramentos, com agua
corrente, quente e fria

J;levadol' - FrigOl'itico - Cosin�a ,de l.a ordem

Salas de amo_stl'as pa1'..a os sl's. viajantes

,( Automovel na Estação /

CURITYBA PARANA' •

CA,LÇADOS. o NOl1te� do P��aná lJão produz
"1SÓ .earê, produz tudopar Senhoras, Cavalheiros e �reanças.·/ �

Cintos fi' Bolsas .

.- Malas·.- CbinellOl

ARTIGOS DE mURO em geral
a preços baratissimos, só na

Casa Frederico Vierheller
Rua Abdon Baptista

Talvez poucas regiões do Universo sejam tão íerteís e ricas como o NORTE DO PARANÁ.
O sólo privilegiado da de tudo que se (semeie ou plante: café, algodão, cereaes, legumes, fructas,
tabaco, arroz, etc.

Das suas florestas inesgotáveis e inexploradas extrahern-se madeiras de todas as qualidades,
mas, em especial: cédro, peroba, cabreúva, que, aliás, são as de maior consumo e procura. .

As madeiras procedentes do Norte do Paraná, caracterlsam-se em serem sãs, grossas, sem
bichos nem <ventos». Mormente o cêdro dá de 200jo a 30 ojo mais que o procedente de outras
regiões. Imagine-se o enthusiasmo dos actuaes índustriaes de madeiras que, nem por ter a mesma
descido ou encontrado dífficuldades em collocação, encontraram na «derrubada- e -Iimpezas do
solo, os sitios, RS íazendas, as, chacaras, de sorte que, destruindo-se as florestas, com bom lucro,
está Ge, construindo um patrimonío bem mais valioso.

E um paradoxo mas é a expressão da realidade.
Depois, o clima é bom, a agua pura, e o Norte do Paraná é servido por caminho de ferro

e boas estradas de rodagem,
Cure seus males e poupe seu bom dinheiro

comprando na

Phàrmacia Nova
de ROßERTO M •. HORST '

a que dispõe de maior sortimento na praça e' offerece
seus artigos á preços vantajosos .

o campeã., dos ap�ritivos o

r. -I-

,.

Grupo âe compradores que adquiriram terras. em Rolandia, em companhia'
. do Agente�Autorisado, em frente ao Hotel daquella cidade.

.
.

�_ Quem conheceu um dia as famosas e formosas terras da Companhia Norte do Paraná: de
lá não mais s·ahiu.· ,.,
,.

A aquisição dos seus terrenos é' a mais suave que se possa imaginar. Em materia de pa-
gamento não se encontra facilidade maior:

.

«SALDA-SE um terreno em cinco (5) prestações, sendo a primeira de 300/0, a segunda .te
10 o e a terceira, quarta e quintá de 200jo annualmente.

A Companhia de Terras Norte do Paraná custeia o transporte dos que adquirirem suas

terras, de Marques dos Reis até Rolandia, e dá passagens gratuitas ás respectivas familias, com
suas bagagens, na viagem de primeira Instalação. .

.
\,

Passes livres de 'Marques dos Reis até Louvat, sem compromisso, ida e volta, para os com-
pradores de terras,

.

.

O Agente Autorizado, sr, João Ferrari, acompanhará, nos días 15 e ultimo de cada mez, os
ínteressados para as cidades situadas rrs zona da Companhia de Terras Norte do Paraná.

Saiba escolher, comprando lotes, com facilidade de pagamento dá COMPANHIA DE
TERRAS NORTE DO PARAN�, a maior empreza colonizadora da America do Sul.

Solicite informações detalhadas do agente autorizado João Ferrari, na cidade de Jaraguá,
no Hotel Central �. nas suas ausencias com o dr: Luiz de Souza, seu bastante procurador,

N. B.: - Nenhum agente está autorizado a receber dinheiro em nome da Companhia.
NECESSITA-SE DE BONS SUB-AGENTES, PAGANDO-SE BEM.

IDLDEBRANDO AUGUSTO DOMES

(sob inspeção federal permanente)
Diretor: Dr . Luiz Aóiba1 Cá'14�r;lrf

Rua Com. Araujo n. 176 - cURiTIB:r :_ Paraná
;. -.-- . Annunciem -

no ,

, Estão em pleno funciomrmenio as -aulas �àe�r.: . �eorrêiß 7llf 'PbvIJ»-
admissão á 1 a. serie 'do' Curso Fundamental '

Nos mezes de Dezembro e Janeitó 'a1; �riíifl:destep--r
....

o-d
....
·

....

I--��··'I�"'O-'-m"""""""'a=- ,,

curso s:§iÖ' GRATUITAS. E '8

Faculdade de CODiêrcio do Paraná rawilboso(ESCOLA ·REMINGTON)
fiscalisada pelo Governo federal . .

Um paciente a!acado de

CURSOS: Propedeutico, Perito Contador e Au- uma bronchite de máo ca­

xiliar ::Ie comércio. Internaio' e Externato, racter· tem alliviado,· consi-
deravelmente com frascos

.

do Peitoral de Angicõ Pe·
lotense, e esperava breve
estar radicalmente curado:
O abaixo ,assinado attes­

ta· quê, sofrendo pessoa de
sua familía de uma brochi·
te de máo caracter grave,
obteve sensiveis melhoras
estando em vias de resta'
belecimento, com uso ape­
nas de tres fràscos do ex

c�liente Peitoral de . Angi
co Pelórense do ha'bil pharo
maceutico Sr. Dr. Domin
gos da Silva Pinto.
Pelotas' - 'Mathias J: de

Guimarã@s.

n

Fermento Medeiros
. Produto de alta qualidade para DOCES,

BOlGS, TORTAS e' quaesquer
PASTELARIAS

DR. LUIZ DE SOUZA
ADVOGADO

BernarDo Grubba Escriptorio • Avenida G.etulio Vargas'

Residencia: HOTEL HECKER

Banco Agrícola e COIDIDorcial
de Blumenau

FILIAL: JAAAGUÀ - Rua Cei. Emilio Jourdan
( .

Caixa Postal n. 65 - En(i. Telegr.: eCAIXA»

Matriz: Blumenau

...Jaraguá

Correspon4enfe olil(:lal do
BANCO DO BRA.SIL

Filiais em:' Joinville,' Jaraguá e Hamonia

Capital: 1.2()0:000$000
Reservas ca: 600:000$000
Depositos e saldos em C/C: 18.000:000$000"WANDERER"

Os effei�os sempre pro'
veitosos do Peitoral de An
gico Pelotense confirmam
pelo attestado do iIlustre
cidadão Ant.onio de Castro.
Attesfo que tenho usa-

do com muito boin résul- .-.1

tado o' Peitoral de Angico
Pelotenso, preparado pelo Os juros são pagos ou capitalizados semestralmente.habil pharmaceutico Dr. .

Deposite 8B Buas eéQDOmias no
Domingos da Silva Pinto,
em pessõa de minha fàmi­
lia, em constipp�ÕfS e bmn­
chites, e por ser verdade
firmo o presente.
Pelotas - Antonio de

Castro. .

Confirmo esth attasta·
dos. Dr. E. L 'ferreira de
AraujO (firma reconhecida).
Licença N. 511 de 26 de

Março 1906

filZ todas as operaçi)es bancarias no Pais.

A MELHOR BICYCLETA
Abona em contas correntes juros de

2'/., 4'1., 4,1/2'/., 5,/. e 6'/.

Banco Agricola e Comercial de Blumenau

A economia é a base da pros�
peridade

Carlos Hoepcke. S/A.
Va. Sa. depositaúdo mensalmente aInsignifiçante
quantia de 20$000. numa conta "Deposito Popular".

IA 4,1/2'/., a/a economisará
Em um ano Rs. 240$000 mais os juros de Rs' 5$872
Em dois anos Rs. 480$000 mais os juros de Rs. 22$905
Em treis\anos Rs. 720$000 mais es juros de Rs. 51$637
Em quatro anos Rs. 960$000 mais os juros de Rs. 90$609
Em cHICO ariOS Rs. 1:200$000mais.s juros de Rs. 144$271
Em dez anos Rs. 2:400$000 mais os juros de Rs. 626$759

(Dos juros são deduzidos ainda ":j. referente quota de previdencia)
HORARIO: Das 91/2 ás 12 e das 13 1/2 ás 14 1/2

Sabados: Das 91/2 ás 111(2.

Filial: .Depo8ito geral: . Laboratario
Peitoral de Angico Pelotense.

Pelotas, R. G. o SulJoinville
....

VENDE-SE EM TODA
PARTE

\
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Correio cio

ESTATUTOS �a SOGie�a�e Esportiva "Vitor.ia"
Capitulo I

Disposições fundamentais
Art. 1 - A Sociedade Esportiva «Vitoria»,

tundada aos vinte e cinco de Agosto de mil nove­
centos e trinta e nove, á estrada Schroeder II,
Distrito de Ballanal, Comarca \Ie [olnvtlle, Estado
de Santa Catarina, onde tem o fôro e Séde, é uma
Sooiedade Esportiva, com patrimonio e personalt­
dade distintas dos seus socíos, satisfazendo como

pessoa jurídica de seu direito privado a todos os

requisitos legais.
Capitulo II

Art. 2 - São socíos fundadores Carlos Eggert,
easado, lavrador; 'Oscar Gnéípel, solteiro, earpín- .

teiro; Walter Schulz, casado, lavrador; Hermann
Mueller, casado, alfaiate; Willy Mueller, casado,
lsvrador; FrederJco Trapp, casedo, comerciante;
6ullherme Zsstrow, casado, comercíante : Reíuol­
do Maske, casado, lavrador; EmiUo Tribest, CSI&-

80, lavrador; Carlos Voigt casado, lavrador; Max
Voiet, casado, lavrador; Paulo Pfleger, solteiro,

• lavrador; ArDO Barsch, solteiro, lavrador; Reinol­
do Ztbell, solteiro, lavrador; .t\lberto Hass, soltei
ro, lavrador; Henrique Mueller, easado, lavrador;
Paulo Mueller, casado, lavrador, todos brasileiros
e mais Carlos Keil, ferreiro, casado, de naciona­
lidade àlemã.

Capitulo !II
DOI fins d8 sociedade _ Fundo Social '_ Séde e

Tempo de Duração
Art. 3 _ A Sociedade Esportiva «Vitoriall,

tem por fim promover e estimular entre 08 seus

a8.8ociados 8 cultura fisica, tiro ao alvo, bailes e

outras diversões sociais.
Art. 4 - O fundo Social da mesma será cona­

tituido de bens moveis e lmoveis que a Bocíeda-
4e venha 8 possuir e pelas benfeitorias nela a se

realizarem.
Art. 5 - Sua séde é no salão Trapp, á es.

trade Schroeder II, Municipio de JoinvUle.
Art. 6 - A sua duração será por tempe in-

4etermiDado.

•

FEBRES
.

(Sezões, Malária, Impaludismos,
Maleitas, Trernedelro)

Capitulo IV
Da admíníetreeão

-

Art. 7 - A Sociedade será administrada por
uma Diretoria, composta de seis membros, eleitos
em Assembléa Geral, convocada especialmente
para eete fim em Janeito de cada auo, podendo 8

mesma ser reeleita.
Art. I - O 'conselho administrativo será cone

tituido de um Presidente; um Vice·Presidente; um
primeiro e um segund9 Secretario; Ilm Tesourei
10 e de um Treinador.

Capitulo V
Atribuições da Diretoria

Art. 9 _ Competa ao Presidente: 'a) Presidir
as reuniões da Directoria e das Assembléas Ge'
rais; b)Autorisar o pag�mento das conta8 da 80'
eiedade; c) asainar a8 ata8 e todos os papeis (da
Sociedade; d) representar a Sociedade ativa e

passiva, judicial e estra.judioialmenta ; e) Nomear
1Ima comisbAo compoita de quatro 806108"n08 bai­
les que a Sociedade realizar, que deverAo zélar
pela ordem e serem respeitados e âcatado� 'por
tod08.

Art. 10 - Ao Vice-Presidente compete subs.
titutr o Presidente nos seus impedimentos. .

Art. 11 - Ao Secretario 0'lmpete redigir 88
atas das Asssmblé8s Gerais e extra()rdinarls8 e
ter 6m dia a esorlturação dos livros e correapoD-
deneia da Sociedade. .

Art. 12 - Ao segundo Secret.rio compete
.u�8titutr o prim"3iro Secretario D08 S8US impedi­
mentos.

Art. 13 - Ao Tesoureiro compete arrecadar
a receita da Sociedade, fazer os pagafnentos au­
torissdos pelo Presidente e ter em dia a escritu­
ra,ão dos livros sob sua guarda.

Art. 14 - Ao Treinador competa comparecer
a9S treinos dos esportes adotados pela Sociedade,
IItllntendo a ordem 6 disciplina e impor-se ao de­
vide respeito, e fazer·se representar por pessoa
capaz, D·OS. seus impedimentos,

Capitulo VI
'

IAdmisslo, Direitos e Obrigaçies dos Socios
Art. 15 - Podsl'á ser aceito como aocio, toda

a pessoa maior de 17 anos, de bOß condúta e pro·
posta por dois socios quites com a tesouraria.

Art. 16 _ Säo direitos dos socios votarem
e serem votados para 08 cargos da Diretoria,

.

Art 17 - São deveres e obrigações dos so
cios ativos: pagar pontualmente 88 mensalidades
e joias e8t�beleeidas pela Directoria; aceitar os

cargos para que forem eleitos; comparecerem as
;reuniões da Diretoria e fios treinos marcados pe.
lo treinddor, acataodo com o. devido respeito, ás
instruções dadas por este, e auxiliarem na lim­
peza e trato do compo de esportes:

Art. 18 - sao deveres dos socios passivos e

Iem ge�81, p,agar pontualmente 8S joia8 � mensali
dades, aceItarem os cargos para que forem elei
tos; comparecerem as reuniões da Sociedade ;
esforçarem se pelo engrandecimento da So�iedade;
tomarem conhecimento dos Estatutos e de aeus
deveres para com a. Sociedade, afim de não in­
correrem �m falta por ignoraucia aos mesmos,
sendü obrIgados a declararem sua passividade ou

I)tiv!dade, �ã? respondendo os mesmos pelas obri
gaçoes SOCI8IS.

Capitulo VII
Disposições Gerais

Art. 19 - Estes Estatutos que foram aprova­dos em :\ssembléa Geral de vinte cinco de Agos·
to de mIl novecentos e trinta e nove, só poderão
ser alterados em Aszsembléa Geral Extraordioaria
especialmente para este fim jconvocada e com a
presença de pelo menos ?/3 dos socios quites com
a Sociedade.

. A!'t. 20 - A SocIedade Só pOderá ser dissol.
vida quando o seu numero de sooi08 quites ficar
reduzido a apenas quatro, revertendo neste caso
seu patrimonio em beneficio dos socios restantes\

Art. 21 _ Compate á Diretoria determinar os
festejos, �xercicÍos e desafios, bem como os bai·
les .que 'tJrão dois anu'llmente, para 08 quais OB
SOCIOS leverão contribuir, compareçam ou não
a08 mç'emí18 .

.

-

. 22 - A Diret ria

Curam-se rapidamente com

''Capsulas, ADtisezoaicas
Minaneora" i

Em todas as Boas farmácias

1:.' um produto dos LaboratóriC!ts MINANCORA

Joinvile _ S, Catarina

CLINICA ClBURGICA
do

Dr. RENATO CAMAllA
DIRECTOR DO HOSPITAL S. JOSE'

Operasla, Doenpa de leDboral,
Part_

Consultas pela manhã np Hospital, á tarde das
2 ás 4 no consultorio á Av. Getufio Vargas, es­
quina Rua José Bon ifacio , defronte a Prefeitura.

fALA ALLEMÃO

Peça. hoje mesmo uma )",

:" demonstração práti�a.

BANCO DO BRASIL
TAXAS PARA AS CONTAS DE DEPOSITOS

Depositos de Aviso Previo (deposito inicial

minimo 1:000$)

HiXIR DE NOGUElttA
o r;;:m�dío que t�m depur.do
o sdn3ue de trcs ger4çÓes I

Empregado com exlto nts:

Feridas
Eczemas··

Ulceras
Mancha.

Darlhros

Espinhes
Rheumstismo

Esçrophuln
syphjliticlil

Depesítes CORl Juros (sem- limite) - 2 % a. a.

Depositos Populares (limite 10:000$) 4 % a. a.

Deposites limitados (limite 50:000:t) 3 % a. a.

presentes estatutos é constltutda pelos senhores Para retiradas mediante prévio aviso:
C I I Depositos a Prazo Fixo:
ar OI Eggert, brasíleíre, easado, avrador, como Por 6 meses _ _ - _ - - - o 4 % a. ao De 30 dias· - - - 3 1/2 ojo a. L

Presidente; Germano Mueller, brasileiro, casado, Por f2 meses _ - . - . - . - 5 % a. a. De 60 dias· - . - - . . - - 4 % a.••

alfaiate, como Vi�eoPre8idente; Oscar.GnelpeJ, Depositos com retirada mensal darenoa, por ineio
De 98 dias - - - o - - - - 4 1/2 ojo a. a.

brasileiro, earpíuteiro, cemo 1.0 secretario; Fre· I de cheque (deposito minimo 1:000$): / Letras Premio' Sêlo proporcional.
deríee Trapp,.brasileiro, casado, comerciante, co- i ·Por 6 meses - - - - - - - 3 1/2 % a. a.

.., _ . _ .

mo 2,0 Secretario; Wlllter SCh1llz, brssüeíro, ca· Por 12 meses - - - - - - - 4 1/2 % a. a. Condlçõesldentlcas as de Deposites aPrazo FIXO

sado, lavrador, como Tesoureiro; Willy Mueller, O BANCODOBRASIL FAZ TODAS AS OPERAÇÕES 8ANCARIAS - DESCONTOS, EMPRESTI-

bra8neiro, casado, lavrador, como Treinador, MOS EM CONTA CORRENTE GARANTlDA,COBR.ANÇAS,TRANSFERENCIAS DE FUNDOS,etc

Carlos E«gert Tem agencias nas seguintes praças:
Oermano Mueller Distrit. Feder�l Minas Gerais Rio Gra,nde ti. N..-te
Oscar Gneipel Direção Oeral Araguari Mossoró
Frederico. Trapp Agencia Central Barbacena. Natal

Walter Schulz Agencia Metropolitana da 8an· Bello Horizonte l'li8 Grande •• �ul
deira Carangola Bagé I

Willy MueUer. AgenciaMetropolitanada Oloria Cataguazes Caclaoeira \_

Reconlle,o verdadeiras as firmas retro de Agencia Metropolitana de Ma· Guaxupé Caxias

Carlos Eggert, Germano MueJler, Oscar Gneipel, dureira Juiz de Fera LivraMente

Frederico Trapp, Walter Schub; e Willy Mu�ller, -"encia Metropolitatl do Meyer . �����oN�:ni �:r:t�tundo
do que dou fé. Ala,gotU Treis Corações Porto Alegre

Em testo. da verdade, Maceió ê Penedo Uberaba Rio Grande

jaragu', 27 de Março de 1940. Äma,sonas - Ubetlandia Uruluaiana
Guilherme Humberto Emmendeerler Manaus Varginha Sw.nta Catann.

Bahia P""l'é Blumenau

Tabelião��juda.nte. Bahia (São Salvador) "Selem Joinville
feira de 1afttan.. P.rttiba ti. N.rte Ptorianopolís

Dr. Abelardo ,Fernando Ilhéus Cajazeiras �io PaultJ
'\ ltabuRa Campina Grande Araraquara

Montenegro i�����ro pJ�!�essoa ::�r�OS
ADVOGADO �anto Amare Curitiba Bebedourtt

(Inscrito no Institut. da Ordem dOI A:ivo,ados do ßrasil) São Felix l::!::s���sa �:�i!'as
Ce.rlÍ

Aceita causas cíveis, comerciais e criminail. I..venta- Crato Pernambuco
catanduva

rios e Arrolamentos. Fortaleza Oaranlau!l! i����ntes
Atende chamados para as comarcas dê Jeinville, Blu- Sobral l"i���fe J�1Í

.

menau, São francisco, São Bento e Mafra. \., Espirito SII.nto Floriano
Lins \

Cachoeira de Itapelfterilll Piracicaba
Escritorio: Rua Mal. Floriano Peixoto � [araguã. Vitória

Parnaiba Presidente Prudente
GoitJs

Teresina Ribeirão Preto
Goiana Rio de Janeir8 Rio Preto

Barra do Piraí Santos
Ma'J'anhão Campos São João da !loavista
São Luiz Itaperuna São Paulo

Mato GrOSS8 Macaé Taubaté
Campo Grande Niteroi /Sergipe
Corumbá Nova Jgua85\Í Aracajú
Cuiabá Petrópolis Áer� - Rio !!SraRC.

.. f!stá instalando as seluilltes sub-agencias:
4mazona,s - Porto Velho. ções, Amargosa, Nazaré, Jaco- "'8.. P.ulo - Soroeasa, Mo·
Pard - Santarém, Marahá, bina, Valença, Bomfim, Con- gi das Cruzes, Itapetininga, Ava-

Igarapé Assú. \ quista, Poções, Qio Novo, Itapi- ré, Santa Cruz do Rio Pardo,
Maranhio - Caxias, Pedrei- ra, Alagoinhas e Barreiras. Pirajú, Assis, Paraguassú, Sante

ras, Codó.
\

Espi-rito Santo - Colatina, Anastacio, Duartina, Marília, Tu-
l'iaui -r Campo Maior, Pe- Sa"ta Tereza, João.. Pessoa, São pan, Pirajuí, Promissão, Araça·

F!perl, Pir�uruca, Picos, União, Mateus. tuba, Valpar.izo, Cafelandia,
Joa.im Tavora. Goiaz - Ipamerí, Rio Verde Brclgança, Itapira, Pirassunun,.,
Oeara' - Aracati, Iguat., Ca- e Burití. limeira, Rio Claro, São José d.

mocim, Crateús, �uixadá, Sena�· ltIato-Grosso - Aquidauana, Rio Pardo, Matão, Novo Hori­
dor Pompeu. Ponta Porã, Tres L:'Joas, Mara- zonte, Monte Aprazivel, Miras­
Rio Grande do Morts - cajú, São Luiz de Caceres e Po- sol, Nova Granada, @limpi.,

Clicá, Assi. "xoreu.
'

Orlandia, São Simão, Seriiosi·
Paraíba - Patos, Alaloa do Minas Gerais - Curvelo, nho, Ituverava, Ribeirão Bonito.

Monteiro, .tabaiana, (luarabira. Montes Claros, Pirapára, Janua- Pederneiras, Barirí, São José dOI
Pernambuco - Caruarú, Pal- ria, Arassuaí, Carlos Chagas (ex- Campos e Iguape.

mares, TimbalÍba, Ooiana, Vi- Urucú), Fortaleza, PitanguÍ. For- ParanlÍ - Londrina, Toma.
tória Limoeiro. Rio Bra.co, Afo- migo, São Domingol do Prata, zina, União da Vitoria, Irati,
gad.. de Ingazeira, bTriunlo, Oovernadol'Valadares (ex-figuei· Cornélio Procopio.
Bom Conselho. ra do Rio Doce), Aimorés, São
Älagoa:s - Viçosa, Palmeira João d'E1 Rei, Bicas, Lima Du- Santa Cf!,Ú1J1'ina - Cruzeiro

dos Indios, União, Sant' Anlll arte, Caratinga, Passos, AIfenas,
e Mafra.

de Ipanema.· Campos Gerais,Araxá, Ituiutuba, Rio Grande 40 Sul - San-
Swgifle � .Proprlá, Maroim, Pato�, J.:!vras, Ouro Fino.

.

to Angelo.)oaé I!onifac� Saft,
Estlncfa e Anapolis. Distr'tto Federal - Campo

I
ta Cruz, São Borja, Santa Ma.;

Baia - Barra do Rio Orande, Orande. ria, Lageado, Bento Oonçalve.;'
Caetitét Serrinha, Canavieiras, � Rio de Janeir6 - Cant!lga- Vacaria, Jaguario, Alegrete, Sã'"
Castro Alves, Bom Jesus da La- lo, Cabo frio, Qezende, ·Sóm Gabriel, D. Pedrito, Cruz 'A.lta.,
p., Mar.tcis, Mundo Novo, Len- Jesus de Itabápoamil. Quaraí. _,

.
'

Cada máquina de escrever tem seus dotes i:_ .

e vantagens particu.lares, màs a única que
as apresenta reunidas, demonstrando a sua •

, �
, i"disCUliv�1 supe�ioridade, é a "OLNETTI" -_-\

: ;,), , .

�i("'-'
! ��,! +i'.·� ;::'.::-.:�. �< <.: 'r':',��;;l":: �.:. y�,/ l��:,'Zj,�r'� \,�' .-

A "OLIVETTI" é creação de tétnicos da vanguarda
do progresso mecânico, de maquinários de alta

precisão, e de.métodos racionais de fabrk>ação,

! ·':·J/.r't o MESMO I .•.

I SEM?RE o MElHO� I
...

. ;::: ":('0 DF ""Q''"::U' r:;'í:) '"

I·.L"
I" � ,'I( ,;> ch'p.

Gra.lde Depurativo do \önqu'" �
_1

olivet-hi'

_ i

.� , : , ,

Representantes para Sta, Catharina:

Joio Proldocimo "'�Filhos .. Raa 9 de Março
JOINVILLE

e 'gas a ia dos

).

Wapler BoonekaDlp
O prefendo por toeIOi

•

�� Da. Emilia Probst Rau

-Y 'HOMENAGEM

A Directoria e participantes da Sociedade
Evangelica de Amparo ás Senhoras, ainda pro·
fun�iamente constérnados com o fallecimento,
a 16 do corrente, de sua estimada consoeia e
thesoureira

IJ6

Emilia Probst Rau
vem, de publico, prestar'lhe esta derradeira ho.
menagem. Perdemos, com eUa, uma presti·
mosa coJlaboradora e Deneficiddora da nossa

instituição evangelica, devendo lhe
gratidão.

Rogamos' a Deus que lhe dê éterna paz
e recompema por todo o seu trabalho de ab
negação e grande bondade.

A' estimada extincta) nossa imorredoura
saudade.

Sociedade EvangeUca de Amparo
ás Senhot"3s

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



r Correio do Povo - x-3D - 3 _;_ 1940 .

Social

Mêz de mar,o - Dia 20. It

Oscar Baggenstoss E. H. Schmoelzer Beque-
rem licença de abertura para um", Empreza de Traas-
porte - Q'omo requer. \ .

Henrique Schmoelzer - Requer transíereneía
para seu nome dos impostes dá Empreza de trans­
perle de O. Baggenstols e H. Schmoelzer - CO.6l
requer. II

OUo Kathwinkel - Requer licença para celsea-
çie .te lUA labaleta - Sim.

.

Dia 26.
Paulo Horst - Pede licença para pintura íater­

.a tle sua casa - Como requer.
Germano Enke - fte'luer licença para demoli.

tão parte dQ muro em frente ag seu terreae - Coma
requer; ,

Henrique Schloegel - Pede licença para oens­
trução de um maosoléo na sepultura de ceu filho -

Como requer.
.

Secretaria da Prefeitura Municipal de Jaragui.27 de março de 194Q.
Renato Sans, Secretário.

,
, .

o'

•

Wat!Der Boonekaanp
. Po "rei" dos Bitters

otscos novos
para victrolas demusicallDederaas,
ao preço de 11$000 a 15$000.

Qiscos us.Jldes, desde 5$000.
_

,LO.I·HAR SONNEN�OHL.

o SABÃO

Espec'jalidade
de . WETZ-EL & elA. JOINVILLE (Marca registrada)

RECQMMeNDA-SE PARA HOSPITA�S, COLLEOIOS ETC., PELÂ SUA QUALIDADE DESINfECTANTE.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


